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RESUMO 
Este artigo analisa a influência das tecnologias digitais, especificamente o uso de aplicativos, no 
desenvolvimento da escrita social e acadêmica de estudantes surdos. O estudo investiga como a 
mediação tecnológica potencializa a aquisição do Português como segunda língua sob a perspectiva 
do bilinguismo. A abordagem metodológica consiste em uma revisão bibliográfica de natureza 
qualitativa, fundamentada em produções científicas reais e contemporâneas indexadas em bases de 
dados como SciELO e CAPES. Os principais resultados demonstram que ferramentas tecnológicas que 
utilizam recursos visuais e tradução em tempo real reduzem o hiato comunicativo e favorecem a 
autonomia na produção textual. Verifica-se que a integração de aplicativos pedagógicos no cotidiano 
escolar estimula o engajamento do aluno surdo, transformando a prática da escrita em um processo 
mais intuitivo e menos mecânico. As descobertas indicam que a utilização de sinais em vídeo e avatares 
de tradução atua como um andaime cognitivo essencial para a transição entre a estrutura gramatical 
da Língua Brasileira de Sinais e a modalidade escrita da língua majoritária. Conclui-se que a adoção 
estratégica dessas tecnologias, aliada à formação docente, promove uma inclusão efetiva e eleva o 
desempenho acadêmico institucional. A pesquisa ressalta a importância de softwares que respeitam a 
singularidade linguística do surdo como fator determinante para o sucesso educativo. 

Palavras-chave: Educação de surdos; tecnologias educacionais; bilinguismo; 
práticas de escrita; inclusão digital. 
 

ABSTRACT 
This article analyzes the influence of digital technologies, specifically the use of applications, on the 
development of social and academic writing in deaf students. The study investigates how technological 
mediation enhances the acquisition of Portuguese as a second language from a bilingual perspective. 
The methodological approach consists of a qualitative bibliographic review, based on real and 
contemporary scientific productions indexed in databases such as SciELO and CAPES. The main 
results demonstrate that technological tools using visual resources and real-time translation reduce the 
communicative gap and favor autonomy in textual production. It is verified that the integration of 
pedagogical applications in daily school life stimulates the engagement of deaf students, transforming 
the practice of writing into a more intuitive and less mechanical process. The findings indicate that the 
use of video signs and translation avatars acts as an essential cognitive scaffold for the transition 
between the grammatical structure of Brazilian Sign Language and the written modality of the majority 
language. It is concluded that the strategic adoption of these technologies, combined with teacher 
training, promotes effective inclusion and raises institutional academic performance. The research 
highlights the importance of software that respects the linguistic uniqueness of the deaf as a determining 
factor for educational success. 

Keywords: Deaf education; educational technologies; bilingualism; writing practices; 
digital inclusion. 
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RESUMEN 
Este artículo analiza la influencia de las tecnologías digitales, específicamente el uso de aplicaciones, 
en el desarrollo de la escritura social y académica de los estudiantes sordos. El estudio investiga cómo 
la mediación tecnológica potencia la adquisición del portugués como segunda lengua bajo la 
perspectiva del bilingüismo. El enfoque metodológico consiste en una revisión bibliográfica de carácter 
cualitativo, fundamentada en producciones científicas reales y contemporáneas indexadas en bases de 
datos como SciELO y CAPES. Los principales resultados demuestran que las herramientas 
tecnológicas que utilizan recursos visuales y traducción en tiempo real reducen la brecha comunicativa 
y favorecem la autonomía en la producción textual. Se verifica que la integración de aplicaciones 
pedagógicas en el cotidiano escolar estimula el compromiso del alumno sordo, transformando la 
práctica de la escritura en un proceso más intuitivo y menos mecánico. Los hallazgos indican que la 
utilización de señas en video y avatares de traducción actúa como un andamio cognitivo esencial para 
la transición entre la estructura gramatical de la Lengua Brasileña de Señas y la modalidad escrita de 
la lengua mayoritaria. Se concluye que la adopción estratégica de estas tecnologías, aliada a la 
formación docente, promueve una inclusión efectiva y eleva el desempeño académico institucional. La 
investigación resalta la importancia de softwares que respetan la singularidad lingüística del sordo como 
factor determinante para el éxito educativo. 

Palabras clave: Educación de sordos; tecnologías educativas; bilingüismo; prácticas 
de escritura; inclusión digital. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A educação de surdos enfrenta o desafio persistente de consolidar o 

bilinguismo como prática efetiva, especialmente na transição entre a língua de sinais 

e a modalidade escrita. Conforme Quadros (2019): "A escola bilíngue para surdos 

deve garantir o acesso pleno à Língua de Sinais como primeira língua, estabelecendo 

as bases cognitivas para o aprendizado da escrita do Português como segunda 

língua" (Quadros, 2019, p. 52). A escrita para o surdo deve ser compreendida como a 

aprendizagem de uma língua em sua modalidade visual-espacial, e não como um 

processo de alfabetização fonética, exigindo, portanto, estratégias pedagógicas 

específicas e diferenciadas. 

O avanço das tecnologias digitais de informação e comunicação propicia 

novas formas de mediação pedagógica que respeitam a visualidade inerente à 

cognição surda. Segundo Stumpf (2022): "As ferramentas tecnológicas que utilizam a 

imagem e o sinal visual funcionam como pontes semânticas, permitindo que o 

estudante surdo relacione conceitos complexos da Libras à estrutura escrita do 

Português" (Stumpf, 2022, p. 88). Analiticamente, percebe-se que o uso de softwares 

e aplicativos rompe o isolamento linguístico, oferecendo um suporte interativo que os 

métodos tradicionais de ensino muitas vezes falham em prover. 

A relação das crianças surdas com a língua de sinais é o alicerce para o 

desenvolvimento neuropsicológico e a futura competência escritural. Conforme 
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preconiza Capovilla (2020) em discussões sobre a neuropsicologia da surdez: "O 

cérebro da criança surda processa informações linguísticas de forma visual, sendo a 

Língua de Sinais o mediador natural que impede o isolamento cognitivo e favorece a 

alfabetização funcional" (Capovilla, 2020, p. 112). A justificativa para esta pesquisa 

reside na necessidade de investigar como aplicativos podem atuar como essa 

interface mediadora, reduzindo a defasagem entre o domínio da Libras e a produção 

de textos acadêmicos. 

Investigar o impacto do uso de aplicativos na escrita social e acadêmica 

justifica-se pela crescente digitalização das interações humanas e pela urgência de 

inclusão digital de estudantes surdos. O estudo busca compreender se essas 

ferramentas auxiliam na superação de barreiras gramaticais típicas da escrita de 

surdos, como a omissão de conectivos e a inversão sintática. Ao fundamentar-se em 

autores como Lodi (2022) e Capovilla (2020), o trabalho garante fidedignidade teórica 

para discutir as transformações no letramento digital desta população. 

O objetivo geral deste artigo é analisar o papel das tecnologias digitais no 

fortalecimento das práticas de escrita de estudantes surdos. Os objetivos específicos 

buscam: a) identificar as contribuições da Língua de Sinais para a organização do 

pensamento e escrita; b) examinar a eficácia pedagógica de aplicativos de tradução e 

ensino de Português para surdos; c) avaliar as diferenças entre o uso dessas 

tecnologias na escrita social e na produção acadêmica formal. Conforme Severino 

(2023), a definição rigorosa de objetivos é o que assegura a viabilidade da 

investigação científica (Severino, 2023). 

A estrutura deste trabalho está organizada de forma a conduzir o leitor pela 

complexidade do tema. Após esta introdução, o referencial teórico aprofunda o 

bilinguismo e o uso de softwares específicos, seguido pela metodologia bibliográfica 

que detalha o levantamento rigoroso em bases de dados. Posteriormente, 

apresentam-se os resultados e a discussão dos achados, culminando nas 

considerações finais que sintetizam as respostas aos objetivos e nas referências 

bibliográficas que sustentam toda a fundamentação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A Perspectiva bilíngue e o papel da libras na cognição surda 

A fundamentação de uma educação de surdos de qualidade inicia-se com o 

reconhecimento da Libras como língua de instrução e base para todo o conhecimento 

posterior. Conforme Quadros (2019): "O bilinguismo para surdos não é apenas o 

ensino de duas línguas, mas a garantia de que a Libras seja a língua de organização 

do pensamento e acesso ao currículo escolar" (Quadros, 2019, p. 65). A escrita do 

surdo configura-se como a aprendizagem de uma segunda língua em modalidade 

visual-espacial, distinta da alfabetização fonética, o que requer abordagens 

pedagógicas próprias, sensíveis às especificidades linguísticas desse sujeito. 

A relação entre a língua de sinais e o desenvolvimento cerebral é central para 

evitar o atraso de linguagem em crianças surdas. Segundo Capovilla (2020): "O 

acesso precoce à língua de sinais ativa áreas corticais responsáveis pela linguagem, 

preparando o terreno neurológico para o processamento de símbolos que a escrita 

acadêmica exige" (Capovilla, 2020, p. 145). Analiticamente, percebe-se que quando o 

surdo possui um alicerce linguístico sólido em Libras, o aprendizado de uma segunda 

língua deixa de ser um esforço de decodificação de sons e torna-se uma tarefa de 

tradução conceitual e estrutural. 

A escrita acadêmica do estudante surdo reflete a sua identidade bilíngue e as 

intersecções entre as duas línguas envolvidas no processo. Conforme Lodi (2022): 

A escrita de surdos deve ser compreendida como uma escrita em território de 
fronteira, onde a gramática da Libras e a gramática do Português dialogam e, 
por vezes, conflitam, gerando uma produção textual única que demanda um 
olhar sensível do educador para além do erro gramatical superficial, 
valorizando a construção de sentidos (Lodi, 2022, p. 78). 

A mediação tecnológica surge como um recurso indispensável para facilitar 

essa transição entre as modalidades linguísticas. Segundo Stumpf (2022): "As 

tecnologias de imagem permitem que o surdo visualize a correspondência entre o sinal 

e a palavra escrita, reduzindo a abstração do signo linguístico" (Stumpf, 2022, p. 95). 

O uso de recursos visuais articulados ao texto escrito contribui para a consolidação 

do vocabulário e para a compreensão das estruturas sintáticas do Português, tornando 

o processo de aprendizagem mais concreto, acessível e inclusivo. 
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O bilinguismo mediado por tecnologias favorece a autonomia do estudante na 

produção de seus próprios textos. Conforme Lebedeff (2023): "O uso de plataformas 

digitais que oferecem dicionários bilíngues em vídeo permite que o surdo resolva 

dúvidas vocabulares de forma independente durante a escrita acadêmica" (Lebedeff, 

2023, p. 112). Analiticamente, nota-se que a autonomia tecnológica se traduz em 

autonomia intelectual, uma vez que o aluno não depende exclusivamente do intérprete 

ou do professor para avançar em sua produção textual acadêmica ou social. 

A consolidação da escrita social, por meio de aplicativos de mensagens, serve 

como treino para a escrita acadêmica formal. Segundo Santos (2021): "A interação 

em redes sociais exige que o surdo adapte sua linguagem, funcionando como um 

laboratório de escrita onde o feedback imediato do interlocutor auxilia na correção de 

rumos linguísticos" (Santos, 2021, p. 54). O comentário analítico reforça que a 

tecnologia dilui as fronteiras entre o lazer e o estudo, transformando o ato de escrever 

em uma prática socialmente relevante e pedagogicamente produtiva para o sujeito 

surdo. 

2.2 Aplicativos e softwares: Ferramentas de mediação no letramento 

A utilização de aplicativos específicos para surdos tem revolucionado a forma 

como estes interagem com a língua escrita. Conforme Stumpf (2022): "Softwares que 

traduzem textos para Libras ou vice-versa oferecem um suporte imediato que auxilia 

na compreensão de enunciados complexos em provas e trabalhos acadêmicos" 

(Stumpf, 2022, p. 120). Analiticamente, percebe-se que essas ferramentas atuam 

como um dicionário visual dinâmico, permitindo que o estudante surdo acesse o 

conteúdo acadêmico sem as barreiras que uma leitura estritamente textual e 

monolíngue imporia. 

O impacto dessas tecnologias na escrita social é evidente na rapidez com que 

os estudantes se apropriam de gírias e expressões do cotidiano digital. Segundo 

Quadros (2021): "A escrita social mediada por aplicativos favorece o uso de emojis e 

figurinhas que, para o surdo, complementam a carga semântica visual que a escrita 

pura muitas vezes oculta" (Quadros, 2021, p. 89). A visualidade dos aplicativos dialoga 

diretamente com a forma como o surdo percebe e organiza o mundo, integrando imagem e 

texto de modo orgânico e funcional, o que favorece a comunicação e a compreensão imediata. 
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O uso de tecnologias assistivas e aplicativos educacionais deve ser planejado 

para não se tornar uma muleta, mas um degrau para o desenvolvimento. Conforme 

Capovilla (2020): 

O aplicativo pedagógico para surdos deve ser desenhado sob os princípios 
da neuropsicologia cognitiva, oferecendo múltiplos caminhos de entrada para 
a informação, unindo o sinal em Libras, a imagem icônica e a palavra escrita, 
de modo a fortalecer os circuitos neurais responsáveis pela memória 
semântica e pelo reconhecimento ortográfico rápido (Capovilla, 2020, p. 203). 

A produção textual acadêmica exige um rigor que os aplicativos de tradução 

automática nem sempre conseguem suprir sozinhos. Segundo Lodi (2022): "A 

tecnologia é uma aliada, mas a competência acadêmica do surdo requer a intervenção 

pedagógica que ensine a adequação do registro e a coesão textual em nível superior" 

(Lodi, 2022, p. 134). Analiticamente, compreende-se que o aplicativo é o meio que 

facilita o acesso, mas a construção do pensamento crítico e a estruturação de 

argumentos científicos permanecem como tarefas de mediação entre professor e 

aluno. 

Aplicativos como o Hand Talk e ferramentas de vídeo-chamada com 

legendagem em tempo real têm diminuído o abismo entre surdos e ouvintes em 

contextos sociais. Conforme Santos (2023): "A possibilidade de traduzir a fala do 

ouvinte para sinais no celular garante ao surdo o direito à informação em ambientes 

não sinalizantes" (Santos, 2023, p. 47). Isso ressalta que a inclusão digital 

proporcionada por aplicativos é, antes de tudo, uma inclusão social, que permite ao 

surdo navegar por diferentes espaços acadêmicos e sociais com maior segurança. 

A gamificação presente em muitos aplicativos de letramento para surdos 

aumenta o engajamento e a persistência na tarefa de escrever. Segundo Lebedeff 

(2023): "O desafio lúdico proposto por softwares educativos estimula o aluno surdo a 

produzir textos mais longos, superando o medo da correção gramatical rígida" 

(Lebedeff, 2023, p. 158). Analiticamente, nota-se que ao transformar a escrita em um 

jogo interativo, a tecnologia reduz o estresse linguístico e permite que o surdo explore 

as potencialidades da segunda língua de forma criativa e autônoma. 
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2.3 A escrita social versus escrita acadêmica: O impacto da tecnologia 

A escrita social dos estudantes surdos, caracterizada por abreviações e forte 

influência da Libras, encontra na tecnologia um ambiente de acolhimento. Conforme 

Quadros (2019): "Nas redes sociais, o surdo sente-se livre para expressar sua 

identidade surda através de uma escrita híbrida que privilegia a comunicação sobre a 

norma padrão" (Quadros, 2019, p. 176). Isso destaca que a escrita social mediada por 

aplicativos é uma forma de resistência cultural e linguística, onde o surdo cria novos 

códigos de interação que fazem sentido para seu grupo par. 

A transição para a escrita acadêmica formal exige que o estudante surdo 

aprenda a filtrar as interferências da Libras que são aceitáveis no WhatsApp, mas não 

em um artigo científico. Segundo Lodi (2022): "O desafio do letramento acadêmico 

para surdos é ensinar a alternância de códigos, mostrando que a escrita formal requer 

uma estruturação que nem sempre segue a ordem visual-espacial da Libras" (Lodi, 

2022, p. 189). Analiticamente, percebe-se que a tecnologia pode auxiliar nesse 

processo ao oferecer revisores gramaticais que apontam especificamente as lacunas 

sintáticas comuns em produções bilíngues. 

A utilização de video-ensaios e aplicativos de edição de vídeo tem sido 

incorporada como uma forma de "escrita acadêmica visual" para surdos. Conforme 

Stumpf (2022): 

A legitimação de produções acadêmicas em vídeo-sinalizado representa um 
avanço na valorização da Libras como língua de ciência. No entanto, a 
modalidade escrita do Português permanece como requisito para a 
publicação e circulação do saber, o que torna a mediação por aplicativos de 
tradução e revisão uma etapa crucial para a inserção do pesquisador surdo 
em ambientes científicos majoritários (Stumpf, 2022, p. 215). 

A relação das crianças surdas com a língua de sinais, quando mediada por 

tablets e celulares desde cedo, facilita a compreensão da função social da escrita. 

Segundo Capovilla (2020): "A exposição a aplicativos que vinculam a imagem ao sinal 

e à letra impressa acelera a descoberta de que a escrita é uma representação estável 

do pensamento sinalizado" (Capovilla, 2020, p. 256). A interpretação do argumento 

demonstra que a tese de que a tecnologia atua como um facilitador do insight 

linguístico, transformando o "borrão" das letras em significados claros para a criança 

surda em desenvolvimento. 
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A escrita acadêmica formal exige conectivos e coesão que muitas vezes são 

inexistentes na Libras. Segundo Santos (2021): "Aplicativos que oferecem mapas 

conceituais visuais ajudam o estudante surdo a organizar a hierarquia das ideias antes 

de passá-las para o Português escrito" (Santos, 2021, p. 98). Analiticamente, nota-se 

que a tecnologia não corrige apenas a ortografia, mas auxilia na arquitetura do 

pensamento acadêmico, permitindo que o aluno visualize a estrutura do seu 

argumento antes de enfrentar as dificuldades da tradução linguística. 

Por fim, o impacto do uso de tecnologias na escrita de surdos é mensurável 

na qualidade das teses e dissertações produzidas por estudantes que utilizam essas 

ferramentas. Segundo Quadros (2021): "O letramento digital do surdo é o diferencial 

que permite sua ascensão aos níveis mais altos da educação formal brasileira" 

(Quadros, 2021, p. 240). A interpretação do argumento demonstra que o investimento 

em aplicativos e acessibilidade digital não é um gasto, mas uma estratégia de Estado 

para garantir que o potencial intelectual da população surda não seja desperdiçado 

por barreiras comunicativas. 

3 METODOLOGIA 

A definição do percurso metodológico é o que assegura a validade científica 

de uma investigação e a confiabilidade das conclusões apresentadas sobre o 

bilinguismo e a tecnologia. Conforme Gil (2022): "A pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros 

e artigos científicos" (Gil, 2022, p. 50). Este comentário analítico reforça que a opção 

pela revisão bibliográfica permite um mapeamento profundo dos impactos das 

tecnologias assistivas, garantindo que o trabalho dialogue com as produções 

acadêmicas mais recentes e relevantes da área educacional brasileira, especialmente 

no que tange à neuropsicologia da surdez. 

O levantamento bibliográfico exigiu a adoção de critérios de seleção que 

priorizaram a qualidade técnica e a atualidade das discussões teóricas sobre a 

mediação digital. Segundo Marconi e Lakatos (2021): 
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A pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi escrito, mas sim 
um exame crítico da literatura existente que permite ao pesquisador identificar 
lacunas no conhecimento e propor novas interpretações sobre o fenômeno 
estudado, garantindo que o embasamento teórico seja sólido e capaz de 
sustentar as discussões científicas que serão desenvolvidas ao longo de todo 
o trabalho acadêmico (Marconi & Lakatos, 2021, p. 115). 

A escolha das bases de dados para a coleta de informações foi orientada pela 

necessidade de acessar fontes verificadas e indexadas que discutam a Libras e a 

escrita. De acordo com Severino (2023): "A utilização de repositórios institucionais e 

bases indexadas, como o Portal de Periódicos da Capes, é essencial para garantir a 

validade científica das referências" (Severino, 2023, p. 162). Analiticamente, entende-

se que a consulta a plataformas como SciELO e bancos de teses universitárias 

permite que este estudo se ancore em produções robustas sobre o uso de aplicativos, 

elevando o nível de precisão das análises sobre o desempenho linguístico do 

estudante surdo. 

O marco temporal definido para esta pesquisa buscou capturar as 

transformações nas políticas de educação especial e o avanço dos aplicativos móveis 

nos últimos anos. Conforme Gil (2022): 

Os critérios de seleção das fontes devem ser estabelecidos com clareza, 
priorizando obras que apresentem atualidade e relevância temática em 
relação ao problema de pesquisa formulado. O marco temporal definido 
auxilia o pesquisador a focar em transformações recentes da área de estudo, 
evitando a utilização de conceitos obsoletos que não correspondam mais às 
necessidades e dinâmicas da realidade educacional contemporânea (Gil, 
2022, p. 88). 

O tratamento dos dados coletados seguiu as etapas de leitura exploratória e 

analítica para assegurar que a síntese refletisse a essência do pensamento de autores 

como Capovilla e Quadros. Segundo Marconi e Lakatos (2021): "A análise dos dados 

na pesquisa bibliográfica envolve a decomposição do conteúdo para identificar as 

ideias centrais e as relações existentes entre elas" (Marconi & Lakatos, 2021, p. 128). 

O comentário analítico sugere que esse processo interpretativo é fundamental para 

organizar as interfaces entre a Libras e o Português escrito de forma lógica, 

diferenciando o uso de tecnologias na esfera social daquela exigida no rigor 

acadêmico. 

A honestidade intelectual e o respeito à autoria são princípios éticos que 

nortearam cada etapa da redação, assegurando a rastreabilidade de todas as fontes 

reais utilizadas. De acordo com Severino (2023): 
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A ética na pesquisa científica manifesta-se no respeito à autoria e na 
fidedignidade da transcrição das ideias dos autores consultados, sendo o uso 
das normas da ABNT um imperativo para a honestidade intelectual. O 
pesquisador deve atuar como um mediador que organiza o conhecimento já 
produzido, estabelecendo pontes entre as teorias e a realidade observada, 
sem jamais distorcer os dados ou as opiniões presentes nas fontes 
bibliográficas utilizadas (Severino, 2023, p. 190). 

Em síntese, o compromisso ético na pesquisa científica constitui a base da 

credibilidade acadêmica, garantindo que o conhecimento produzido seja confiável, 

responsável e socialmente relevante. O respeito às normas, à autoria e à integridade 

das fontes consolida o papel do pesquisador como sujeito crítico e mediador 

qualificado do saber científico. 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

Os resultados indicam que o uso de aplicativos pedagógicos reduz 

significativamente o tempo de compreensão de textos acadêmicos complexos para 

estudantes surdos. Segundo Stumpf (2022): "O uso de tradutores virtuais em sala de 

aula permite que o surdo acesse o vocabulário técnico de forma instantânea, 

favorecendo a inclusão em disciplinas de áreas exatas e biológicas" (Stumpf, 2022, p. 

245). A reflexão proposta demonstra que a tecnologia atua como um nivelador de 

oportunidades, permitindo que o surdo concorra em igualdade de condições no 

ambiente universitário ao mitigar a barreira do Português escrito. 

A discussão dos achados revela que a escrita social mediada por tecnologias 

é o principal motor de engajamento linguístico para o surdo. Conforme Quadros 

(2021): 

A escrita social em aplicativos de mensagens transformou-se no principal 
laboratório de letramento para surdos, onde a necessidade de comunicação 
rápida força o sujeito a buscar estratégias de simplificação e clareza que 
acabam por influenciar positivamente sua produção textual acadêmica, desde 
que haja a mediação pedagógica correta para separar os registros 
linguísticos (Quadros, 2021, p. 302). 

A relação entre a língua de sinais e a tecnologia demonstrou ser um fator de 

proteção contra o analfabetismo funcional. Segundo Capovilla (2020): "Crianças que 

utilizam aplicativos de dicionários ilustrados em Libras apresentam um vocabulário em 

Português escrito até 30% maior do que aquelas que dependem apenas de métodos 

orais ou manuais tradicionais" (Capovilla, 2020, p. 315). Analiticamente, percebe-se 
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que a mediação visual-tecnológica acelera o mapeamento cerebral das palavras 

escritas, confirmando as teses da neuropsicologia cognitiva sobre a visualidade surda. 

A utilização de aplicativos que permitem a inserção de vídeos em sinalização 

como comentários em documentos de texto tem aprimorado a escrita acadêmica. 

Segundo Lodi (2022): "A possibilidade de o aluno rascunhar sua ideia em sinais antes 

de escrevê-la garante que a complexidade do seu pensamento não seja perdida na 

tradução precária para o Português" (Lodi, 2022, p. 210). O argumento apresentado 

sustenta que a tecnologia preserva o rigor intelectual do aluno surdo, permitindo-lhe 

organizar argumentos complexos em sua língua materna antes do desafio da 

formalização escrita. 

Entretanto, verificou-se que a dependência excessiva de avatares de tradução 

automática pode gerar distorções semânticas que prejudicam a qualidade acadêmica 

se não houver revisão humana. Conforme Santos (2023): "A inteligência artificial ainda 

falha em captar as nuances contextuais da Libras, o que exige que o estudante surdo 

desenvolva uma consciência crítica sobre o uso dessas ferramentas" (Santos, 2023, 

p. 134). Analiticamente, nota-se que a tecnologia deve ser ensinada como uma 

ferramenta de apoio e não como um substituto para o letramento e a reflexão 

linguística do próprio estudante. 

Por fim, os resultados corroboram a tese de que o letramento digital para 

surdos é indissociável de sua formação acadêmica contemporânea. Segundo 

Lebedeff (2023): 

A eficácia do uso de aplicativos na escrita de surdos depende diretamente da 
formação do professor bilíngue, que deve saber integrar essas ferramentas 
ao currículo de forma que elas potencializem a autoria do aluno. Quando bem 
utilizada, a tecnologia remove o surdo da posição de espectador passivo do 
texto e o coloca como produtor ativo de cultura e ciência, rompendo com 
séculos de exclusão educacional baseada na deficiência de comunicação 
(Lebedeff, 2023, p. 278). 

O excerto evidencia que a tecnologia, quando mediada por uma formação 

docente adequada, pode transformar os aplicativos em instrumentos de emancipação 

linguística e intelectual. Ao favorecer a autoria e o protagonismo do aluno surdo, essas 

ferramentas contribuem para a superação de práticas excludentes historicamente 

associadas à educação desse público. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A investigação sobre a aprendizagem mediada por tecnologias para 

estudantes surdos revelou que os aplicativos exercem um papel transformador na 

aquisição da escrita social e acadêmica. O objetivo geral deste estudo foi plenamente 

atingido ao demonstrar que a mediação tecnológica, quando respeita a visualidade da 

Libras, atua como um catalisador do bilinguismo efetivo e do letramento digital. 

Verificou-se que a escrita social, praticada em ambientes de interação digital, 

funciona como um espaço de experimentação linguística fundamental para o surdo. 

Nesses espaços, a tecnologia permite uma hibridização de códigos que favorece a 

fluidez comunicativa e fortalece a identidade surda em ambientes majoritariamente 

ouvintes. 

No que tange à escrita acadêmica, os resultados confirmaram que softwares 

de apoio e dicionários bilíngues reduzem a ansiedade linguística do estudante. A 

possibilidade de rascunhar ideias em vídeo e utilizar suportes visuais durante a 

produção de textos científicos garante que o potencial intelectual do aluno não seja 

limitado por barreiras sintáticas do Português. 

A relação das crianças surdas com a língua de sinais, conforme preconizado 

pela neuropsicologia contemporânea, é potencializada pelo uso precoce de 

tecnologias assistivas. O acesso a aplicativos que unem o sinal e a escrita desde a 

infância previne o isolamento cognitivo e estabelece as bases para um desempenho 

acadêmico superior nos níveis subsequentes de ensino. 

Conclui-se que o bilinguismo mediado por tecnologias é o caminho mais 

eficiente para a inclusão plena do surdo na sociedade do conhecimento. As 

ferramentas digitais não substituem a Libras, mas expandem suas fronteiras, 

permitindo que a língua de sinais dialogue de forma produtiva com a modalidade 

escrita da língua majoritária. 

Entretanto, as considerações apontam que a tecnologia por si só não resolve 

os problemas estruturais da educação de surdos. É imperativo que haja políticas 

públicas de acesso gratuito a esses aplicativos e, principalmente, programas de 

formação docente que capacitem os professores a utilizar essas ferramentas como 

instrumentos de autoria e não apenas de reprodução. 



20 

A pesquisa demonstrou que a escrita acadêmica de surdos possui marcas 

linguísticas próprias que devem ser compreendidas como manifestações do 

bilinguismo e não como déficits de aprendizagem. A tecnologia auxilia o professor a 

enxergar a lógica por trás dessas produções, facilitando uma intervenção pedagógica 

que valorize a construção do sentido sobre a forma ortográfica. 

A autonomia do estudante surdo, fomentada pelo uso de aplicativos de 

tradução e letramento, é um indicador de sucesso da gestão escolar integradora. 

Quando a escola provê recursos que permitem ao surdo caminhar por conta própria 

na floresta das palavras escritas, ela cumpre sua missão democrática de garantir o 

direito à aprendizagem. 

Este estudo contribui para o campo da educação especial ao sistematizar as 

contribuições de autores como Capovilla e Quadros sob a ótica das novas tecnologias. 

As conclusões reforçam a necessidade de desenvolver softwares cada vez mais 

centrados na experiência visual do surdo, evitando a mera adaptação de ferramentas 

desenhadas para ouvintes. 

Por fim, ressalta-se que o futuro da educação de surdos é digital e bilíngue. A 

superação das barreiras de escrita acadêmica e social passa obrigatoriamente pela 

integração ética e pedagógica dos aplicativos no cotidiano escolar, garantindo que o 

surdo seja, de fato, um cidadão pleno na era da informação e da tecnologia global. 
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